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Variação, preconceito, identidade e ensino são termos recorrentes na 
literatura pertinente, a partir da segunda metade do século XX. Relaciona-
dos com aspectos sociais da linguagem, esses termos surgiram em diferen-
tes momentos, cada um constituindo uma área de interesse diverso, mas 
compartilhando pontos comuns enquanto conceitos e enquanto práticas para 
as quais se orientam. Pretende-se, nesta mesa-redonda, discutir conceitos de 
variação linguística, preconceito linguístico, identidade e ensino, como 
subsídios para discussão de propostas alternativas para o ensino de língua 
materna, a partir de crenças e atitudes linguísticas dos professores. Mesmo 
considerando uma discussão conceitual, tendo em vista a proposta da mesa-
-redonda de se realizarem discussões sobre propostas de ensino de língua 
materna, a discussão dos conceitos levará em conta, na medida do possível, 
aspectos educacionais relacionados, além dos aspectos culturais da variação, 
do preconceito, da identidade e do ensino. Assim como a variação linguísti-
ca, qualquer que seja a abordagem sobre preconceito e ensino sempre impli-
ca o conhecimento do grupo social ao qual pertencem ou fazem parte os 
sujeitos ou usuários do letramento. É oportuno enfatizar que variação lin-
guística, preconceito, identidade e ensino enquanto ações sociais compõem-
se de diversidade em razão dos distintos contextos sociais em que ocorrem. 
Partindo das discussões propostas por Calvet (2007, p. 145) de que política 
linguística compreende “um conjunto de escolhas conscientes referentes às 
relações entre língua(s) e vida social”, enquanto que planejamento linguísti-
co direciona-se para “a implementação prática de uma política linguística, 
em suma, a passagem ao ato”, esta proposta de mesa-redonda enfatiza os 
argumentos de Rajagopalan (2014, p. 73), quando o pesquisador defende 
que a política linguística abarca atividades relacionadas “à política, ao pla-
nejamento, à planificação, à proteção, à manutenção, ao cultivo e [...] ao 
ensino da(s) língua(s) que faz(em) parte do patrimônio linguístico de um 
país, de um estado, enfim, de um povo”. 
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